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1. INTRODUÇÃO  

 

O presente documento corresponde ao Produto B - Plano de Mobilização Social - PMS, para a 

elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB de Baixa Grande do Ribeiro - PI, 

firmado entre Prefeitura e a Fundação Francisca Clarinda Lopes. 

Nele se apresenta uma síntese das atividades a serem realizadas especificando os objetivos 

gerais e específicos a partir da proposição metodológica e de planejamento para realização dos trabalhos.  

 

2. MARCOS LEGAIS E TEÓRICOS DO PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL  

 

O Plano de Mobilização Social - PMS é um documento integrante do Plano Municipal de 

Saneamento Básico e visa, em linhas gerais, traçar as diretrizes para o trabalho  junto à população, 

contribuindo para o desenvolvimento o acompanhamento de ações de mobilização e participação 

popular no processo de elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico.  

Embora entendida como fundamental para o desenvolvimento do PMSB, o protagonismo 

popular está longe de ser um processo espontâneo, por isso a necessidade de construção de 

equipamentos públicos e legais que fomentem esta prática junto à população. Em termos legais o 

chamado Estatuto da Cidade (Lei n° 10.257 de 2001) afirma em seu Artigo 2° inciso II que a "gestão 

democrática por meio da participação popular" deve ser uma prerrogativa na "formulação, execução e 

acompanhamento de planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano".  

Ainda neste sentido nos aportamos no inciso IV, do art. 3º, da lei 11.445/07 que define o 

controle social, garantindo ferramentas sociais de participação da população junto aos processos de 

"formulação de políticas, de planejamento e de avaliação relacionados aos serviços públicos de 

saneamento básico".  

Os processos de mobilização e participação neste âmbito são compreendidos então como um 

produto que está sempre em construção (DEMO, 2001), no sentido de conquistas que vão se 

aglutinando, se corporificando nos espaços sociais. A participação real, segundo Demo (2001) é, 

justamente, aquela que interfere nos processos decisórios por meio da participação política voltada ao 



 
bem coletivo.  

 

 

 

 

 

 

Assim, a emergência de ações coletivas nas mais diferenciadas formas podem ser entendidas 

como esforços para essa construção, e é dentro deste campo que situamos as ações de mobilização 

empreendidas neste plano de trabalho.  

Igualmente nesta direção podemos dizer que as ações que serão empreendidas a partir do 

exposto aqui podem ser vislumbradas como uma tendência de produzir mecanismos cada vez mais 

democráticos de participação que os programas sociais vêm incorporando como parte de seus 

princípios. Configurando-se como iniciativas fundamentais para a construção de processos que 

promovam a cidadania e efetivem direitos promulgados em nossa Carta Constituinte.  

Ao pensarmos a metodologia presente neste Plano de Mobilização compactuamos com a ideia 

de que toda ação profissional possui uma vinculação de mundo e um direcionamento ético-político. 

Assim, nossas ações nunca são neutras e os profissionais de serviço social possuem um projeto ético-

político que orienta a formação e o exercício profissional, que explicite o modelo de sociedade 

vinculado, a ordem societária defendida e que deve nortear as práticas profissionais dos assistentes 

sociais. 

Desta forma os objetivos aqui apresentados ao trabalho técnico seguem a normativa exposta 

pelo Termo de Referência (TR) e as prerrogativas legais. Junto a esses instrumentos reforçamos que 

nosso objetivo é construir e fortalecer canais de comunicação junto aos agentes públicos que 

possibilite o envolvimento da população para a compreensão das atividades propostas no seu 

cotidiano, que sem dúvida é marcado por questões políticas, orçamentárias, burocráticas e que 

compõem o próprio movimento da sociedade em que vivemos.  

Nossas ações assim caminharam no sentido de instrumentalizar a população com  elementos 

que possibilitassem seu maior protagonismo, com a clara ideia de que tal questão não se constrói de 

um dia para outro, mas se manifesta com avanços e retrocessos, por meio de processos complexos 

presentes no dia-a-dia da própria comunidade.  

Entende-se então, que é fundamental que os espações de participação criados nos processos de política 

urbana garantam a socialização de informações, afinal, é imprescindível que os moradores entendam e tenham 

conhecimento das etapas que serão realizadas, além de participantes das decisões sobre as ações que serão 

realizadas em sua cidade, sentindo assim que fazem parte do processo.  



 
 

 

 

 

 

 

 

Nossas ações de mobilização também estarão apoiadas dentro da lógica que diz que a 

reivindicação dos direitos por parte dos usuários só pode acontecer se estes tiverem conhecimento 

sobre eles. Daí a importância, de criar mecanismos de publicização dos direitos, tanto por 

atendimentos individualizados, como por meio de outros instrumentos como cartazes, folders e 

reuniões comunitárias, para citar alguns.  

Sendo assim, é a partir dessas premissas que o Plano de Mobilização Social está ancorado.  

 

3. OBJETIVOS GERAIS  

 

A partir das questões elencadas o Plano de Mobilização Social proposto tem os seguintes objetivos 

gerais:  

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Garantir a participação social em todas as etapas do processo de desenvolvimento do 

PMSB, visando atender as necessidades e anseios da população.  

 

 Garantir que a participação social tenha natureza democrática.  

 

 Desenvolver junto à sociedade a noção de responsabilidade coletiva na preservação e 

conservação dos recursos naturais.  

 

 Dispor os mecanismos de divulgação e comunicação para a disseminação e o  acesso às 

informações sobre o diagnóstico e estudos preliminares, dos serviços prestados e sua 

avaliação, das futuras etapas do PMSB, dos eventos previstos e as propostas relativas ao PMSB.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Estabelecer canais para recebimento de sugestões e comentários, garantindo- se a avaliação e 

resposta a todas as propostas apresentadas.  

 

 Desenvolver eventos abertos à comunidade local, a exemplo de reuniões e audiência pública 

para discussão e participação popular na formulação do PMSB, incluindo a recepção de dados 

de saneamento;  

 

 Desenvolver e estimular forma de acompanhamento e participação, no processo de 

elaboração do PMSB, dos Conselhos de Saúde, de Meio Ambiente e de Educação, lideranças 

locais, etc.  

 

 Estimular a criação e a perenização de grupos representativos da sociedade para discutir o 

assunto Saneamento, pós-elaboração do PMSB. 

 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

Conforme especificado no Termo de Referência apresenta-se a seguir os objetivos específicos 

que devem ser atingidos com a implementação do processo participativo de elaboração do Plano de 

Mobilização Social proposto:  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

FASES  
 
 

  
 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

 
- Apresentar caráter democrático e participativo, considerando sua função social;  

 
 

- Envolver a população na discussão das potencialidades dos problemas de salubridade e saneamento ambiental e suas  
implicações;  
- Sensibilizar a sociedade para a importância de investimentos em saneamento ambiental, seus benefícios e vantagens;  

TODAS  
 
 
 
 
 
 
 

DIAGNÓSTICO  
TÉCNICO-  

PARTICIPATIVO  
 
 
PROGRAMAS,  
PROJETOS E  

AÇÕES  
 

EXECUÇÃO,  
AVALIAÇÃO E 
PREVISÃO DO  

PMSB  

- Conscientizar a sociedade para a responsabilidade coletiva na preservação e na conservação dos recursos naturais;  
- Estimular os segmentos sociais a participarem do processo de gestão ambiental;  
- Sensibilizar a administração municipal para o fomento de ações de educação ambiental e mobilização social de forma permanente;  
- Ser ferramenta eficiente para que a comunidade participe efetivamente da elaboração do PMSB;  
 
- Identificar as percepções sociais, conhecimentos e anseios a respeito do saneamento;  
- Descrever as características, a realidade prática das condições econômico-sociais e culturais locais;  
- Agregar a realidade das práticas locais e da condição de saneamento e saúde às informações técnicas obtidas; - 
Identificar as formas de organização social da comunidade local.  
 
- Hierarquizar a aplicação de programas e investimentos considerando as necessidades reais e os anseios da população;  
- Identificar alternativas de soluções de saneamento, tendo em conta a cultura, os hábitos, as percepções e as atitudes, em nível 
local, a respeito do saneamento básico.  
 
- Estimular a prática permanente da participação e mobilização social na implementação da política municipal de saneamento 
básico;  
 
 
- Estimular a criação de grupos representativos da sociedade não organizada sensibilizados e com conhecimentos mínimos de 
saneamento ambiental para acompanhar e fiscalizar a execução do PMSB.  



 
 
 
5. PLANO DE TRABALHO PARA MOBILIZAÇÃO SOCIAL  

 

Neste item está apresentado o planejamento geral para o desenvolvimento do Plano de 

Mobilização Social, composto pelos seguintes elementos:  

 Formação dos Comitês de Coordenação e Executivo  

 Fluxograma Geral do PMS  

 Quadro Geral de Realização dos Eventos  

 Eventos  

 Divulgação  

 

5.1. FORMAÇÃO DOS COMITÊS DE COORDENAÇÃO (CC) E EXECUTIVO (CE)  

 

Conforme Termo de Referência utilizado no Edital do processo licitatório, tem-se que o 

Comitê de Coordenação é a instância consultiva e deliberativa, formalmente institucionalizada, 

responsável pela condução da  elaboração do PMSB.  

Suas atribuições serão:  

 Discutir, avaliar e aprovar, o trabalho produzido pelo Comitê Executivo;  

 Criticar e sugerir alternativas, buscando promover a integração das ações de saneamento 

inclusive do ponto de vista de viabilidade técnica, operacional, financeira e ambiental;  

 

Este Comitê deverá ser formado por representantes (autoridades e técnicos) das instituições 

do Poder Público Municipal relacionadas com o setor de saneamento básico (prestador de serviços 

de saneamento, Secretarias de Meio Ambiente, Saúde, Obras, Planejamento, e outras), Defesa Civil, 

bem como por representantes de organizações da Sociedade Civil (entidades: profissionais, 

empresariais, movimentos sociais, ONG's). Recomenda-se também a inclusão de Conselhos 

Municipais, Câmara de Vereadores, Ministério Público e outros.  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Já o Comitê Executivo será a instância responsável pela operacionalização do processo de 

elaboração do PMSB.  

Suas atribuições serão:  

 

 Executar todas as atividades previstas no Termo de Referência apreciando as  atividades de 

cada fase da elaboração do PMSB e de cada produto a ser entregue a Prefeitura, 

submetendo-os à avaliação do CC;  

 Observar os prazos indicados no cronograma de execução para finalização dos produtos.  

 

O Comitê Executivo, além da participação integral da Fundação Francisca Clarinda Lopes, 

deve incluir técnicos das secretarias municipais e dos órgãos públicos e não públicos envolvidos no 

Comitê de Coordenação.  

Recomenda-se que a Administração indique um responsável entre os indicados de cada um 

dos Comitês, os quais deverão ficar responsáveis pela centralização de informações, pela 

convocação para os eventos e pela manutenção do cadastro pessoal de cada participante.  

 

5.2 FLUXOGRAMA GERAL DO PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL - PMS  

Apresenta-se a seguir o fluxograma de ações proposto para envolvimento da sociedade local, 

entidades representativas, autoridades e esta consultoria.  

1) APRESENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO: 
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2) ETAPA DIAGNÓSTICO: 
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3) PROGNÓSTICO E PLANO DE AÇÃO: 
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4) CONFERÊNCIA DO PMSB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Versão Preliminar PMSB 

Leituras Comunitárias de 

Apresentação do PMSB com 

Comunidades da Zonas Urbana e 

Rural 

A
TI

V
ID

A
D

ES
 E

 E
V

E
N

TO
S 

Discussão do Material Apresentado 

Versão Base do Plano de 

Mobilização Social 

Audiência Pública de Apresentação 

da Versão Final do PMSB 

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

 

Material para Consulta 

Chamada à População 

Uso de Carros de Som e meios de 

comunicação 

Convite através das Associações de 

Moradores e Agentes de Saúde 

Aprovação do PMSB 

Minuta do Projeto de Lei  



 
 

5.3. EVENTOS  

 

O Município de Oeiras quando da solicitação a Prefeitura , no processo licitatório e de 

obtenção de recursos financeiros para elaboração do PMSB, previu a seguinte sequência de 

eventos: 

 

Setor de  Componentes dos setores de    Nº de eventos de mobilização  
Mobilização  mobilização    por atividade  
 
 

 Diagnóstico    1  
Rodagem de Picos 

 
A   Prognóstico     1  

  
 

  Plano de Execução   1  
 

 
Diagnóstico   1 

  
Canela  Prognóstico    1 

B   
 

  Plano de Execução   1 
  
 

 Diagnóstico   1 
 
Queiroz 

C Contentamento  Prognóstico    1 
 
 

Plano de Execução 1 
 
 

 Diagnóstico   1  
 
 

D Alagoinhas  Prognóstico   1 
 
 
 
 
 
 
 



 
 Plano de Execução  1 

Curral Velho 
Diagnóstico    1 

E  Prognóstico 1 
Plano de Execução 1 

 
 

Toda a população do município  Conferência Pública 1 
 

Total  
 16  
 

 

Do quadro exposto pode-se observar as seguintes situações em relação ao previsto 

inicialmente:  

 

 Conforme definido pelo Comitê de Coordenação fica mantida a quantidade total de reuniões 

em 16 eventos;  

 Mantida a Conferência Municipal Pública única.  

Conforme experiência exitosa desta Consultoria em trabalhos anteriores de elaboração de 

PMSB propõe-se ainda que preliminarmente às etapas já citadas ocorram os seguintes eventos 

preparatórios:  

 Realização de uma reunião prévia com os membros dos Comitês, permitindo dessa maneira 

uma capacitação dos participantes, no que se refere ao que é um Plano Municipal de 

Saneamento, qual a legislação a ser atendida, qual a metodologia de trabalho a ser 

adotada e o planejamento do Plano de Mobilização Social, sendo aberta oportunidade 

para comentários e sugestões. Outro aspecto importante a ser obtido nessa reunião é a 

identificação de profissionais da estrutura municipal que possam servir de vetores e 

apoiadores do desenvolvimento dos trabalhos.  

 

 

5.3.1. Reuniões Preparatórias  

 

5.3.1.1. Reunião com os Comitês  

 

Ficou estabelecida a execução de uma reunião de exposição técnica aos membros dos 

Comitês, ocasião em que a consultoria explanará sobre os seguintes temas: qual foi a sequência de 

ações e a origem dos recursos que viabilizaram a sua contratação, o que é um Plano Municipal de 



 
Saneamento Básico, qual a legislação a ser atendida, qual é o seu Plano de Trabalho para elaboração 

de todas as etapas do PMSB e qual é o Plano de Mobilização Proposto.  

 

 

 

 

 

 

Outro ponto importante a ser obtido nessa reunião é a identificação, junto aos membros dos 

Comitês, de agentes internos à Administração Municipal, que possam ser utilizados como interface 

junto à comunidade local. Obviamente, além da identificação será necessária que seja obtida a 

devida autorização para utilização desses profissionais.  

Entre eles recomenda-se a indicação de assistentes sociais de todas as secretarias, de agentes 

de saúde e da vigilância sanitária, bem como membros operacionais da Defesa Civil.  

Uma atuação importante desses elementos será a divulgação dos eventos, a partir de 

informações coletadas junto aos moradores, visando obter a percepção da sociedade local quanto 

aos serviços de saneamento.  

As opiniões e sugestões apresentadas, tanto na reunião como posteriormente, deverão ser 

analisadas e quando validadas deverão ser acatadas para a formulação da versão final do Plano de 

Mobilização, apresentado em versão inicial.  

 

5.3.2. Leituras Comunitárias do Diagnóstico  

 

Nesses 5 (cinco) eventos serão apresentadas e discutidas junto às comunidades a situação 

atual dos sistemas, seus pontos fortes e fracos identificados pela Consultora e/ou apontados 

pelas comunidades. 

Será de reponsabilidade da Administração a identificação dos agrupamentos de 

bairros/distritos/setores, de cada Setor de Mobilização, bem como a seleção e agendamento dos 

locais dessas reuniões.  

Uma vez definidos locais, data e horário, será de responsabilidade da Fundação Francisca 

Clarinda Lopes, a confecção do material para apresentação e mobilização.  

 

 

 

 



 
Poderão ser coletadas ainda antecipadamente contribuições, sugestões e recomendações 

sociais, em relação às possíveis soluções dos problemas e suas priorizações, ficando divulgados os 

canais de comunicação e prazos de acatamento de manifestações posteriores.  

Durante os eventos serão recepcionadas as sugestões e críticas ao diagnóstico apresentados, 

de tal forma que, após a devida análise técnica, os pontos validados sejam agregados ao relatório 

final de diagnóstico dos sistemas de saneamento.  

Vencida essas etapas ter-se-á o Relatório de Diagnóstico Técnico/Participativo Consolidado, 

o qual permanecerá disponível em forma impressa à disposição em local a ser disponibilizado pela 

Administração Municipal até a divulgação da versão final do PMSB.  

 

5.3.3. Eventos de Discussão do Prognóstico  

 

Nestes 5 (quatro) eventos serão apresentados e discutidos junto às comunidades o 

Prognóstico para os sistemas envolvendo os cenários, objetivos e metas, a prospectiva e 

planejamento estratégico, os programas, projetos e ações e o cronograma de execução propostos 

pela Consultora.  

Se na avaliação dos Comitês, os agrupamentos de bairros/distritos/setores de cada Setor de 

Mobilização e os locais utilizados nas 5 (cinco) reuniões de diagnóstico não tiverem sido adequados, 

deverão ser realizados os ajustes necessários.  

Uma vez definidos locais, data e horário, será de responsabilidade da Fundação Francisca 

Clarinda Lopes, a confecção do material para apresentação e mobilização.  

Durante os eventos serão recepcionadas as sugestões e críticas ao material elaborado, de 

tal forma que, após a devida análise técnica sejam ou não agregados ao relatório final de prognóstico 

dos sistemas de saneamento.  

Vencida esta etapa ter-se-á o Relatório de Prognóstico Consolidado, o qual permanecerá 

disponível em local a ser definido pela Administração Municipal até a divulgação da versão final do 

PMSB.  

 

5.3.4. Plano de Ação do PMSB  

 

Nestes 5 (cinco) eventos serão apresentados e discutidos junto às comunidades o Plano de 

Ação para os sistemas envolvendo os caminhos a serem adotados para execução dos programas, 

projetos e ações propostos pela Consultora.  

 

 



 
 

 

 

 

Uma vez definidos locais, data e horário, será de responsabilidade da Fundação Francisca 

Clarinda Lopes, a confecção do material para apresentação e mobilização.  

Durante os eventos serão recepcionadas as sugestões e críticas ao material elaborado, de 

tal forma que, após a devida análise técnica sejam ou não agregados ao relatório final de prognóstico 

dos sistemas de saneamento.  

Vencida esta etapa ter-se-á o Relatório de Plano de Ação Consolidado, o qual permanecerá 

disponível em local a ser definido pela Administração Municipal até a divulgação da versão final do 

PMSB.  

 

5.3.5. Conferência Municipal do PMSB  

 

Previamente à realização da Conferência Municipal, com a consolidação dos relatórios 

anteriores, já se terá uma prévia de como ficará o PMSB de Oeiras. 

Este material ficará liberado para consulta, na forma impressa em local a ser designado pela 

Administração Municipal, permitindo à sociedade os últimos comentários.  

O Comitê de Coordenação deverá indicar o local, dia e hora para realização do evento.  

A Conferência Pública para divulgação final do material completo do Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Oeiras deverá ser amplamente divulgada, com antecedência de 20 dias da 

data do evento, ficando o material disponível e impresso para consulta em local a ser definido pelos 

Comitês.  

Para divulgação da Conferência Municipal, a Fundação Francisca Clarinda Lopes se 

encarregará da confecção dos seguintes recursos para a divulgação dessas reuniões: elaboração de 

folders, cartilhas e faixas, bem como inserções em rádio.  

A distribuição dos folders será feita pelos agentes de saúde e estarão disponíveis ao público em 

locais de grande circulação, juntamente com as faixas de divulgação, sendo os locais identificados 

pelos Comitês.  

 

 

 

 

 



 
6. METODOLOGIA PARA MOBILIZAÇÃO SOCIAL  

 

A seguir será apresentada em detalhes cada uma das atividades que compõem os eventos 

relativos à elaboração do Plano de Mobilização Social.  

 

6.1. SELEÇÃO DOS LOCAIS, DATAS E HORÁRIOS: 

 

Os locais, datas e horários dos eventos serão definidos conjuntamente pelo Comitê  de 

Coordenação e Comitê Executivo, de forma estratégica para garantir requisitos de espaço físico, 

acomodação, acessibilidade e conforto aos participantes.  

O agendamento das futuras reuniões será em paralelo com a população, que será consultada 

sobre o horário mais adequado para um maior comparecimento.  

O local a data e o horário que os eventos ocorrem, estarão sempre explicitados nos relatórios 

mensais simplificados.  

A atividade de seleção dos locais e agendamento junto aos responsáveis ficará a cargo do 

Comitê Executivo, podendo ser assessorado pelo Comitê de Coordenação.  

 

6.2. DIVULGAÇÃO COMPLEMENTAR  

 

Propõe-se que os documentos sejam encaminhados aos líderes comunitários e estes 

providenciem a distribuição em suas respectivas áreas de atuação.  

 

6.3. DISPONIBILIZAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS  

 

Para um bom andamento na elaboração do PMSB e da eficácia do PMS é indispensável a 

alocação e disponibilização de recursos humanos, que vão além da equipe técnica da Contratada.  

Tais recursos humanos constituem-se de engenheiros e técnicos da Equipe Consultora 

Contratada, membros dos Comitês de Coordenação e Executivo, autoridades e técnicos das 

instituições do Poder Público Municipal, Defesa Civil, organizações da Sociedade Civil e representantes 

da FUNASA e os facilitadores.  

Os recursos materiais necessários para realização dos eventos, tais registro fotográfico serão 

de responsabilidade da Fundação Francisca Clarinda Lopes, ficando a Administração com a 

responsabilidade sobre os recursos de áudio e vídeo.  

 

 



 
 

6.4. DISPONIBILIZAÇÃO DOS PRODUTOS PARA CONSULTA E SUGESTÕES  

 

Os produtos elaborados deverão ficar em consulta em 2 momentos, antes de cada evento, 

em Versão Preliminar e após o evento, após eventuais atualizações, em Versão Final.  

A Fundação Francisca Clarinda Lopes compromete-se a disponibilizar estes produtos em 

formato digital, respeitando os prazos propostos.  

As versões pós-eventos, serão disponibilizadas pela Fundação Francisa Clarinda Lopes aos 

Comitês, ficando o CC responsável pela sua aprovação.  

Para os interessados será disponibilizado material impresso - versão preliminar e final, em 

local e horário a ser informado pela Prefeitura. Obrigatoriamente todas as sugestões deverão ser 

identificadas.  

 

6.5. QUESTIONÁRIOS  

 

A aplicação de questionários junto à comunidade participante no processo de elaboração 

do PMSB de Baixa Grande do Ribeiro será muito importante para compilar as informações, 

contribuições e anseios sociais referentes ao saneamento no município.  

Entende-se que a melhor maneira de entender o quadro atual da cidade é entregando o 

questionário para agentes de saúde ou presidentes de associações de moradores de cada localidade ou 

bairro. 

Este questionário elaborado pela Fundação Francisca Clarinda Lopes em sua versão inicial, 

será submetido à avaliação e aprovação dos Comitês.  

 

 

6.6. ELABORAÇÃO DE LISTA DE PRESENÇA, ATA DO EVENTO, REGISTRO FOTOGRÁFICO, ÁUDIO E VÍDEO  

 

A elaboração das minutas das atas será realizada pela Fundação Francisca Clarinda Lopes, 

bem como os registros fotográficos dos eventos, sendo as aprovações das atas efetuadas pelo CC.  

Um representante indicado pelo CC/CE deverá se responsável por coletar as assinaturas  

dos presentes em cada evento, para que seja elaborada uma lista de presença oficial.  

 

 

 

 



 
 

Ficará a cargo da Prefeitura a disponibilização de um sistema de microfonia.  

A Conferência Municipal, a critério da Administração, poderá ter interesse em registrá-la em 

áudio e vídeo, ficando ao seu encargo os recursos necessários.  

Os registros de cada evento serão compilados em documentos e farão parte da versão final 

do Plano de Municipal de Saneamento Básico, na forma de anexos.  

 

6.7. CONDUÇÃO DOS EVENTOS  

 

Para que os eventos ocorram de maneira organizada e para que se tenha o melhor 

aproveitamento por parte da sociedade presente, torna-se necessário que sejam observados os 

seguintes procedimentos, tais como:  

 

 A existência de um responsável e mediador pela condução dos trabalhos; 

 Que o evento tenha início no horário agendado, valorizando assim a participação dos 

presentes naquele momento e que se procure ao máximo não extrapolar o horário de 

encerramento;  
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